Commissão Imperial de Demarcação de Limites entre o Império do Brasil e a República Oriental do Uruguay

Ata número 1, assinada em 15 de junho de 1853, pelos Senhores Comissários de Brasil e o Uruguai, respectivamente o Marechal de Exército Francisco José de Sousa Soares d'Andréa e o Coronel de Engenheiros José Maria Reyes.

Nela trata-se da demarcação da linha limite entre o Arroio Chuy e o Rio Jaguarão.

Aos quinze dias do mez de junho do anno de mil oitocentos e cincoenta e tres, na fronteira do Chuy e no quartel da Residencia dos Commissarios da demarcação de Limites entre o Imperio do Brazil e a República Oriental do Uruguay, achándo-se reunidos os sobreditos  Commissarios, a saber: por parte do Governo Imperial o Marechal d' Exército Francisco José de Sousa Soares d'Andréa; e por parte do Estado Oriental o Coronel de Engenheiros D. José Maria Reyes, para o fim de demarcarem a mesma fronteira, segundo o accordo havido entre os dous Governos; apresentou o Comissario Imperial a sua nomeação que é do teor seguinte:

3a. Seccão Rio de Janeiro Ministerio dos Negocios Extrangeiros em 23 de Junho de 1852. Illmo e Exmo Snr. Havendo S. M. O IMPERADOR por bem nomear a V.,  Exa., por decreto da data de hoje, incluso por copia, Commissario por parte do Governo Imperial para a demarcação de limites entre o Imperio e a Republica Oriental do Uruguay á qual tem de se proceder na conformidade do tratado de limites de 12 de Outubro do anno próximo passado assim o comunico a V. Exa. para sua intelligencia. Deos Guarde a V. Exa.

A los quinze dias del mes de Junio de mil ochocientos cincuenta e tres, en la frontera del Chuy y en la Residencia de los Comisarios de la demarcación de Limites entre el Imperio del Brazil y la República Oriental do Uruguay, hallandose reunidos los sobredichos Comisarios; a saver: por parte del Govierno Imperial el Mariscal d' Exército, Francisco José de Sousa Soares d'Andréa, y por parte del Estado Oriental el Coronel de Ingenieros D. José Maria Reyes con el fin de practicar la demarcacion de la misma frontera, segun el acuerdo estipulado entre los dos Goviernos; presentó el Comisario Imperial su nombramiento que es del tenor siguiente:

3a. Sección Rio de Janeyro. Ministerio de Negocios Extrangeros en 23 de Junio de 1852. Illmo y Ecmo Sr. Habiendo S. M. el EMPERADOR tenido a bien Nombrar a V. E. por decreto de esta fecha, incluso en copia, Comisario por parte del Govierno Imperial para la demarcación de limites entre el Imperio y la Republica Oriental de l Uruguay, à la cual debe procederse en conformidad del tratado de limites de 12 de Octubre del año proximo passado, lo comunico asi a V. E. para su inteligencia. Dios guarde a V. E.

Paulino José Soares. Snr. Francisco José de Souza Soares d'Andréa.

Copia. Hei por bem Nomear o Marechal d'Exército Francisco José de Souza Soares d'Andréa, Commissario por parte do Governo Imperial para a demarcação de limites entre o Imperio e a República Oriental do Uruguay, á qual tem de proceder-se na conformidade do Tratado de limites de doze de Outubro de mil oitocentos e cincoenta e um. Paulino José Soares de Souza, do meu Conselho, Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios Estrangeiros, o tenha assim entendido e expeça as ordens necessarias. Palacio do Rio de Janeiro em vinte e tres de Junho de mil oitocentos e cincoenta e dous, trigesimo primeiro da Indepencia e do Imperio. (Com a rúbrica de S. M. O IMPERADOR). Paulino José Soares de Souza. Conforme. Joaquim Maria Nascentes d'Azambuja. E o Comissario Oriental apresentou igualmente a sua nomeação do teor seguinte:

Copia. Ministerio de Governo e Relações Exteriores. Montevideo Maio 22 de 1852. Snr. Coronel. O Governo da República houve por bem nomear a V.Sa. para que junto com o Commissario Nomeado pelo Governo do Imperio do Brazil, proceda á 

Paulino José Soares. Sr. Francisco José de Souza Soares d'Andréa.

Copia. He tenido a bien Nombrar al Mariscal de Exercito Francisco José de Souza Soares d'Andréa, Comisario por parte del Govierno Imperial para la demarcacion de limites entre el Imperio y la Republica Oriental del Uruguay, a la cual debe procederse en conformidad del Tratado de limites de doze de Octubre de mil ochocientos cincuenta y uno. Paulino José Soares de Souza, de Mi Consejo, Ministro y Secretario de Estado de los Negocios Extrangeros, lo tengo asi entendido y expida las ordenes necesarias. Palacio del Rio Janeyro a veinte y tres de Junio de mil ochocientos cincuenta y dos, trigesimo primero de la Independencia y del Imperio. (Con la Rúbrica de S. M. el IMPERADOR). Paulino José Soares de Souza. Conforme. Joaquim Maria Nascentes d'Azambuja. E el Comisario Oriental presentó igualmente su nombramiento del tenor siguiente:

Copia. Ministerio de Govierno y Relaciones Exteriores. Montevideo, Mayo 22 de 1852. Sr. Coronel. El Govierno de la  República ha tenido a bien nombrar a V.S. Para que en unión del Comisario nombrado por el Govierno del Imperio demarcação da Linha conforme o dispõe o artigo 5o do Tratado de limites de 12 de Outubro do anno anterior, celebrado entre esta Republica e o referido Imperio. Deos guarde a V.Sa. muitos annos. (Assignado) Florentino Castellanos. Ao Snr. Coronel de Engenheiros D. José Maria Reyes.

Ministerio de Relações Exteriores. Montevideo Junho 23 de 1852. O Govierno da Republica com esta data expedio o acordo seguinte. Havendo acordado o Governo em 13 de Maio último que os cinco tratados de 12 de Outubro celebrados entre esta Republica e o Imperio do Brazil continuassem em sua execução na parte em que o estão, e que se procedesse à nomeação do Commissario encarregado da demarcação da Linha Divisoria conforme o estipulado no Artigo 5o do Tratado de Limites; e estando nomeado o Snr. Coronel de Engenheiros D. José Maria Reyes para praticar essa operação desde o dia 22 do mesmo e desejando dar a forma mais conveniente a essa Commissão acordou: (Segue a nomeação dos empregados que compõe a Commissão de Limites) (Assignado) (Giró) – (Assignado) Florentino Castellanos Snr. Coronel de Engenheiros 

del Brasil, proceda a al demarcación de la Linea,conforme lo dispone el artículo 5o del Tratado de limites de 12 de Outubro del año anterior, celebrado entre esta Republica y el referido Imperio. Dios guarde a V.S. Muchos años. (Firmado) Florentino Castellanos. Al Sr. Coronel de Ingenieros D. José Maria Reyes

Ministerio de Relaciones Exteriores. Montevideo Junio 23 de 1852. El Govierno de la Republica con esta fecha ha expedido el acuerdo siguiente: Habiendo acordado el Govierno em 13 de Mayo ultimo que los cinco tratados de 12 de Octubre celebrados entre esta Republica y el Imperio del Brazil continuasen en su ejecución en la parte en que están, y que se procediese a nombramiento del Comisario encargado de la demarcacion de la Linea Divisoria conforme lo estipulado en el articulo 5o del Tratado de Limites; y estando nombrado el Sr. Coronel de Ingenieros Dn. José Maria Reyes para practicar esa operación desde el dia 22 del mismo, y deseando dar la forma mas conveniente a esa Comision ha acordado: (sigue el nombramiento de los empleados que componen la Comision de Limites) (Firmado) Giró. (Firmado) Florentino Castellanos Sr. Coronel de Ingenieros Dn. D. José Maria Reyes, Commissario Encarregado da demarcação da Linha Divisoria entre a Republica Oriental e o Imperio do Brazil.

Feito o que, foi lido o acordo definitivo havido entre os dous Governos para sanar as duvidas que tinhão ocorrido nas escolha precisa da Linha divisoria da fronteira do Chuy, expressa nos seguintes termos:

“Que a linha divisoria estipulada no Tratado de Quinze de Maio de mil oitocentos e cincoenta e dous, deve ser entendida e demarcada pela maneira que abaixo se expressa; a saber:

“Da embocadura do arroio Chuy no Oceano subirá a linha divisoria pelo dito arroio até o seu Passo geral; deste correrá o rumo direito para o Passo geral do Arroio S. Miguel na Costa meridional da Lagoa Merim; e continuará deste ponto circulando a margem occidental da mesma Lagoa até a foz do Jaguarão.”

A vista do que, foi resolvido pelos dous Commissarios: Que o primeiro marco seja collocado na margem esquerda do arroio Chuy junto á sua embocadura no Oceano e em lugar a que as vagas do mar e seos 

José Maria Reyes, Comisario Encargado de la demarcación de la Línea divisoria entre la Republica Oriental y el Imperio del Brasil.

Hecho lo cual, fue leido el acuerdo definitivo tenido entre los dos Goviernos para devinir las dudas que habian ocurrido en la eleccion de la Linea divisoria de la frontera del Chuy, expresado en los terminos siguientes:

“Que la linea divisoria estipulada en el Tratado  de quinze de Mayo de mil ochocientos cincuenta y dos deve ser entendida y demarcada del modo que abajo se expresa, a saver:

“Que la embocadura del Arroyo Chuy en el Oceano subirá la linea divisoria por el dicho arroyo hasta su Paso general; de este correrá a rumbo derecho para el Paso general del Arroyo Sn. Miguel en la costa meridional de la Laguna Merim; y continuará de este punto circulando la margen occidental de la misma Laguna hasta la boca del Yaguaron”

En vista de lo cual, fue resuelto por los dos Comisarios: Que el primer marco fuese colocado em la margen izquierda del arroyo del arroyo Chuy junto a su desembocadura en el Oceano y en lugar en

effeitos destruidores não possão chegar. Este marco terá as seguintes legendas, principiando do Nascente e depois Norte, Poente e Sul.



:
Marco no 1



:
18 15 53



:
     6o 

1a face
:Long.O.Green 53º 25' 05”



:Lat.Sul             33  45  00

                         --------------------------

2a   “

: Imperio do Brasil

                        --------------------------



:Segue a linha pelas



:agoas do arroio Chuy



:até o 2o Marco que fica 

3a  
“
:distante 3610 braças



:a rumo 43º 19' verdadeiro

                        --------------------------

4a   “

:Estado Oriental do Uruguay 

                       --------------------------

Que o segundo Marco seja collocado na margem direita do arroio Chuy acima do Passo geral e chegado e elle para que fique a margem esquerda do Passo pertencendo ao Imperio e a direita ao Estado Oriental.

Este Marco terá, pela forma dita, as legendas seguintes:

que las olas del mar y sus efectos destructores no puedan llegar.

Este marco tendra las siguientes legendas principiando por el Naciente, y en seguida acia el Norte, Poniente y Sud.



:
Marco no 1



:
18 15 53



:
     6o 

1a frente
:Long.O.Green 53º 25' 05”



:Lat.Sul             33  45  00

                        --------------------------

2a   “

: Imperio del Brazil

                        --------------------------



:Sigue la linea por las aguas



:del arroyo Chuy hasta el  2o 



:Marco que queda distante

3a  
“
:7942 metros a rumbo 



:43º 19' verdadero

                        --------------------------

4a   “

:Estado Oriental del Uruguay

                         --------------------------

Que el segundo Marco sea colocado en la margen derecha del arroyo Chuy arriba del Paso general y arrimado a él para que quede la margen izquierda del Paso perteneciendo al Imperio y la derecha al Estado Oriental. 

Este marco tendra, en la forma dicha, las siguientes legendas.




Marco no 2



:
18 15 53



:
     6o 

1a face
:Long.O.Green 53º 28' 42”



:Lat.Sul             33  41  52

                         --------------------------

2a   “

: Imperio do Brasil

                        --------------------------



:Segue a divisa em linha



:recta até ao 3o Marco no



:Passo geral de S. Miguel

3a    “

:a 3805 braças de distancia



: e a rumo 87º 43' verdadeiro



: NO

                       --------------------------

4a      “
:Estado Oriental do Uruguay

                        --------------------------

Que o terceiro marco seja collocado na margem direita do Passo geral do arroio de S. Miguel em frente ao Forte do mesmo nome, e no meio delle, ficando por este modo metade da margem direita do Passo para o Sul em terreno oriental e metade paa o Norte em terreno do Brasil, e a margem esquerda toda em terreno do Estado Oriental. Este marco terá, como os outros, e na mesma ordem as seguintes legendas:




Marco no 2



:
18 15 53



:
     6o 

1a frente
:Long.O.Green 53º 28' 42”



:Lat.Sul             33  41  52

                         --------------------------

2a   “

: Imperio del Brasil

                        --------------------------



:Sigue la linea divisoria en



:linea recta hasta el 3o Marco 



: en el Passo general de S. 

3a    “

:Miguel a 8371 metros de 



: distancia y a rumbo 87º 43' 



: verdadero NO

                       --------------------------

4a      “
:Estado Oriental del Uruguay

                        --------------------------

Que el tercer marco sea colocado en la margen derecha del Paso general del arroyo de Sn. Miguel en frente del Fuerte del mismo nombre, y en la medianía del Paso, quedando por este modo la mitad en la margen derecha del Paso para el Sud en terreno Oriental, y la margen izquierda toda en terreno Oriental. 

Este marco tendrá, como los otros, y en la misma orden, las siguentes legendas:




Marco no 3



:
18 15 53



:
     6o 

1a face
:Long.O.Green 53º 34'  6”



:Lat.Sul             33  41  41

                         --------------------------

2a   “

: Imperio do Brasil

                        --------------------------



:A linha segue pelas aguas 



:deste arroio até a foz e quasi



:na extremidade do Pontal

3a    “

:de S. Miguel está o 4o marco



: distante 4030 braças, rumo



: 0° 37' NO verdadeiro

                       --------------------------

4a      “
:Estado Oriental do Uruguay

                        --------------------------

Que o quarto marco seja collocado o mais proximo que fôr possivel do Pontal de S. Miguel, formado com o prolongamento da margem direita do arroio pela Lagôa dentro, segundo foi explicado no protocollo da negociação pelos Ministros que estipularão o accordo já transcripto, e em lugar ou de modo que não possa ser coberto pelas agoas extraordinarias da Lagôa.

Este marco terá, como fica dito, as seguintes legendas.

Marco no 4



:
18 15 53



:
     6o 

1a face
:Long.O.Green 53º 34' 10”



:Lat.Sul             33  36  54

                         --------------------------




Marco no 3



:
18 15 53



:
     6o 

1a frente
:Long.O.Green 53º 34'  6”



:Lat.Sul             33  41  41

                         --------------------------

2a frente
: Imperio del Brasil

                        --------------------------



:La linea sigue por las aguas



:de este arroyo hasta su 


desembocadura y  cuasi en la



:extremidad del Puntal de Sn.

3a    “

:Miguel está el 4o marco



: distante 8866 metros, rumbo



: 0° 37' NO verdadero

                       --------------------------

4a      “
:Estado Oriental del Uruguay

                        --------------------------

Que el 4o. Marco sea colocado lo mas proximo que sea posible del Puntal de Sn. Miguel, formado con la prolongación de la margem derecha acia el interior de la Laguna, segun ha sido explicado em el protocolo de la negociación por los Ministros que estipularon el acuerdo ya transcripto, y en lugar o modo que no pueda ser cubierto por sus crecientes extraordinarias.

Este marco tendrá, como queda dicho, las  leyendas siguientes:

Marco no 4



:
18 15 53



:
     6o 

1a frente
:Long.O.Green 53º 34' 10”



:Lat.Sul             33  36  54

                         --------------------------

2a   “

: Imperio do Brasil

                        --------------------------



:Segue a linha pela margem 

3a    “

:occidental da Lagôa e aguas



:ordinarias della até a foz



:do Jaguarão

                       --------------------------

4a      “
:Estado Oriental do Uruguay

                        --------------------------

No alto de cada um destes marcos, assim como em todos os grandes marcos, se collocarão, abertas em pedra ou bronze, as Armas Imperiais nas faces que olharem para o lado do Brazil, e do mesmo modo as Armas da República nas faces que olharem para o Estado Oriental. Em consequencia de cujo ajuste se pozerão logo esteios de madeira de lei, provisoriamente, cravados nos lugares a que devem corresponder os centros dos marcos para serem levantados em tempo competente de cujo serviço declarou o Comissario Imperial acharse encarregado por conta de seo governo, que sobre as despezas delles se entenderá oportunamente com o Governo Oriental.

Advirta-se, alem disso, que devendo corrigir-se da esfericidade da terra a Carta Plana ou Plano Topographico, levantado 

2a   “

: Imperio del Brasil

                        --------------------------



:Sigue la linea por la margen 

3a    “

:occidental de la Lagunaa y 



:sus aguas ordinarias hasta la 



:desembocadura del Yaguaron

                       --------------------------

4a      “
:Estado Oriental delUruguay

                        --------------------------

En lo alto de cada uno de estos marcos, asi como en todos los grandes marcos, se colocarán, abiertas en piedra ó bronze las Armas Imperiales en las faces que miren para el lado del Brazil, y del mismo modo, las Armas de la República en las faces que miren para el Estado Oriental. Y en consecuencia de este ajuste se colocaron postes de madera de ley, provisoriamente, clavados en los lugares a que deven corresponder los centros de los Marcos, para levantarse en tiempo conveniente, de cuyo servicio declaró el Comisario Imperial hallarse encargado por cuenta de su Govierno, el cual se entenderá oportunamente con el del Estado Oriental respecto de la cuenta. Adviertase, ademas, que deviendo corrigirse de las esfericidades de la tierra la Carta Plana o Plano Topographico, levantado para 

para servir a esta demarcação, pelos Comissões respectivas de ambos os Estados; as Longitudes e as Latitudes da situação especial de cada marco, serão convenientemente corrigidas, referíndo-as ás observações Astronomicas, feitas no Chuy pelas mesmas Comissões, e as quaes pela confiança que merecem, servirão de baze para dedução das demais.

Que havendo collocado o marco de Chuy sobre a parte do Norte do Passo, e na beira do caminho, se entenderá que o dito Passo fica para usofructo commum dos dous Estados que se considerarão com igualdade de direitos a elle.

Que ficando estabelecido o do arroio de S. Miguel no meio de seo Passo geral por permittil-o assim a natureza do terreno, fica igualmente entendido que o usofructo do dito Passo poderá ter lugar por um e outro lado do dito marco, com as mesmas condições do Passo Geral do Chuy.

Que se considerará como amplitude para usofructo de ambos os Passos a extensão de 20 braças.

Que não permitindo por sua natureza a desembocadura do arroio Chuy, fixar com precisão o ponto permanente de sua entrada no Oceano, por quanto a maior ou 

servir a esta demarcación por las comisiones respectivas de ambos Estados, las Longitudes y Latitudes de la situación especial de cada marco, serán convenientemente corrigidas, referiendolas a las Observaciones Astronomicas, hechas en el Chuy por las mismas Comisiones, y las cuales, por la confiança que merecen, servirán de base para la deducción de la demas. Que habiendose colocado el marco del Chuy sobre la parte del Norte del Paso, y en la vera del camino, se entenderá que dicho Paso queda para la servidumbre comum de los dos Estados que se consi-derarán con igualdad de derechos a él.

Que quedando establecido el del arroyo de  Sn. Miguel en la medianía de su Paso ge-neral por permitirlo asi la naturaleza del terreno, queda igualmente entendido que la servidumbre de dicho Paso podrá practi-carse por uno y otro lado de dicho marco, con las mismas condiciones del Paso general del Chuy. Que se considerará como amplitud para servidumbre de ambos Pasos la extensión de 44 metros.

Que no permitiendo por su naturaleza la desembocadura del Arroyo Chuy, fixar con presición el punto permanente de su entrada em el Oceano, por cuanto la mayor  

menor altura de sus marés, invade ou abandona o seo leito, pronunciando-se por suas praias nas baixantes de um modo variavel, ter-se-ha comtudo entendido que ainda quando a colocação do marco estabelecido se ache a algumas braças ao Sul daquella por não offerecerem as arêas um lugar mais conveniente para situal-o, isso não obstará a que se considerem suas margens respectivas como propriedade de um e outro dominio, qualquer que venha a ser a situação de sua fóz em suas alterações futuras.

Concordarão finalmente ambos os Comissarios, que não permittindo o avançado da Estação Invernosa continuar as operações da demarcação pelos continuos inconvenientes que ella offerece, sendo impossivel imprehender com successo novos trabalhos; nem permittindo tão pouco a situação respectiva de ambas as Comissões verificar já a troca dos Planos Topographicos da Linha demarcada, se reservarão realisa-la com a maior brevidade, convindo por isso em suspender desde logo os relativos à demarcação até a primavera entrante, devendo ambas as Comissões tornar a reunir-se na Villa de Jaguarão para continuarem seos trabalhos no mez de 

o menor altura de sua mareas, invade o abandona su cause, pronunciandose por sus playas en las bajantes de un modo variable, tendráse sin embargo entendido que aún quando la colocación del marco establecido, se halle a algunas cuadras al Sud de aquella, por no ofrecer las arenas un paraje mas conveniente para situarlo, eso no obstará para que se consideren sus margenes respectivas como pertenencia de uno y otro dominio, cualquiera que venga a ser la situación de su desague en sus alteraciones futuras. 

Concordaron finalmente ambos Comi-sarios, que no permitiendo lo avanzado dela Estación del Invierno continuar las operaciones de la demarcación por los continuos inconvenientes que ella ofrece, siendo imposible emprehender com suceso nuevos trabajos; y no permitiendo tampoco la situación respectiva de ambas Comisiones verificar yá el canje de los Planos Topográficos de la Linea demarcada, se reservan realizarlo a la ma-yor brevedad, conviniendo por lo mismo en suspender desde luego los relativos a la dicha demarcación hasta la primavera entrante, deviendo ambas Comisiones volver a reunirse en la Villa del Yaguarón para continuar sus trabajos em el mês de  Outubro futuro.

E para constar se formou a presente Ata, escrita por mim Candido Januario Passos, Primeiro Tenente do Corpo de Engenheiros, encarregado dos trabalhos da Secretaria da Comissão Imperial, dando della dous exemplares.

. (Assignado) – Francisco José de Souza Soares d' Andréa

(Assignado)-  José Maria Reyes.

Está conforme

Francisco José de Souza Soares d' Andréa

Octubre venidero.

